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Resumo

O objetivo do estudo foi avaliar a longevidade da união de adesivos universais, em ambas estratégias (com ou sem condicionamento 
ácido - ER e SE), em dentina hígida (SND) e afetada (CAD). Superfícies planas em dentina obtidas de 112 incisivos bovinos hígidos 

e estratégia (“etch and rinse”- ER ou “self etch”- SE). Após aplicação dos adesivos, blocos de resina foram confeccionados. Após 24 
h (água destilada 37 ºC), os dentes foram seccionados em “palitos” (0,8 mm2), submetidos ao teste de microtração imediatamente, 

em SE que não apresentou diferença após 1 ano. A longevidade da união dos adesivos universais em SND é maior na estratégia SE. 
Em CAD a degradação é mais rápida e nenhum dos adesivos foi capaz de manter a longevidade da união. Apoio: Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)
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